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WABHINOTON, 1 (0, P.) — 
O presidente  Rooseveit pronum- 
cluu um discurso, ocensido da 
“Dia do Armisticio”, dumnte q 
aus! disse que 08 homens mortos 
na guerra mundial não so sacri- 
ficaram em vão. Acrescentou que 
“a fé na democracia sobroviveri 
ncguat dra moderau do feuduita 
ano é de divtaduras”, 

O discurso do presidento tez 
parte dos actos annuaes que sin 








celebrados em, frente do tunitlo 
do “Soldado desconhecido” qo 
Aistados Unidos no cemiterio da 


Arlington, 

“No crelo — disse o presidente 
— que à éra da democracia esto- 
Ja riscada da humanidade em 
hússos dias e nem que o mundo 


voito à forma madernu du untias 
escravidão ou às investidas des 
mogeinos imperadores, dos ma- 


aernos dictadores ou dos modecnea 
oligarchas. Multa gente que ae 
acho sob a sua dominação. a re 
voltara, Multas vezes, desde que x 
Rstoria comecow a ger registado 
acreuitou-se que se estava. criun- 
do ums especie de nova araeim 
aus canaes. 

Na historia das ciilitsações, da 
duas sé orginaram os tossos “xo 
umininas do aeção, podemos. ruço- 
Mhecer postestamente que, em 
2.504 unhos, uno nouvo achão póu- 
cas nova ordens durante o (ds 
envolvimento dns sociedades qr 
bniso do que se cháma goverim 

A forma do govemo commnáaido, | 
no quai os governos tiveram voa | 
activo au sociedade civilizada, rem 
monta nos tempos da Grecia an. 

Recordemos que, emquento o! 
philosophia da democeicia cm | 
innnifestnga por meio de palito, 
n Tenlidade era outra, Na pratica, | 
ella não fot Ge modo “algum com | 
sietente use IMitoU a um num 
vo velutivamento pequeno de pero 
-»ous e n uma zona geogeaphno 
tambem pequenn 

Chegamos assim, a edade 
Roma, eaude do ima extran 
amuigom de eleições e leis, 
conquistau multares e de dictas 
Ta pessoal. Com a dreadencia 
Roma e às contilsõe produz 
um Europa em virtude dn 
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Nisa 
São de” Povos. precedentes. do “ion. 





ginquo Ortente, o progresso 101 
verturbado vn espuda fez cum | 
que o saber ficasse occulto. 
Depois, com à evolução dou su. 

com us cruzadas, com os 
O System fouda) c os reis, 
o renhscimento da edade que pre- 





cedeu immedintamento A nos | 
cresceu, desenvolveu-se e flores 
ceu. 


Essa foi uma er de enorme re- 
levo. Provocnúa por csses peque- 
nos movimentos verificados em di- 
vertos Jogares e encabeçados por | 
poucas pessoas com q objectivo de 
Tenlisar um va:0 pasto para à 
frente. iniciou-se em 1776 é suas | 
consequencias, graças a Dous, af- 
leia. centimos. “Seus começos encon- 
Peievamr=tivre desenvolvimento. nai 
coloufas que cin fundados ni 
norte da Amerlea. -All, mediante 
vm processo do ensalo. à democ- 
cia, no forma em quo tol accelta 
(desde então em varios palzes, teve 
seu nascimento e adextramenito, 
Surgiu necsa occastão o primeiro 
[governo de ntcenção que se conhe- 
[ce no mundo inteiro, culo princi- 
[pio orisntndor era à democrein: O 
lgoverno dos Estados Unidos da 
lâmericu. 
Fundamentalmento. era uma no- 
les ordem, pols mudo de Igual de 
havia visto até então. 
A mova ordem Se citengeu por 
fuunat todas as regiões do mundo 
Ftvilhundo.. Dittundtu-se sob “varias 
fermas. As Americas é as Ilhas Bri- 
fannicas tornaram-se pioneiras o 
dliftundiram o Evangelho e à de- 
jnócracia. entro ovos, grúndes t pe 
nos. E o, mundo reconheceu 
us se. tinha tbertado com razão 
jo. feudaliemo, da co: quista o da 
ictadura 
Muita gente níndu assim pensou 
ima 914, quando se (ez um estarco 
Hefinitivo numa parte do mundo 
dr destruir "a nova ocenl uns 
lindes" existonte, a qual, depois de 
Am enadlo reintivamento curto, d 
jeria ser substitulda pela. doutri- 
Pa sa desça toera mao din 
h 
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A tentativa fracassou 22 anhos. 
focês .e eu, que cumprimos o nos- 
9 dever "durante o periodo da 
fuera mundial, temos affrontado 
los ultimos annos os trabalhos au- 
l-patrioticos que alguns dos noi 
bs compatriotas realisam com O 
jm de nos fazerem ver que 06 sa- 
frificios feitos pela propria patria 
ram inteiramente inutels. Muitos 
culos depois ca época actual, Os 
Istorladoros dirão com Justiça que 
guerra mundial preseivou a no- 
ordem das edades. ao menos por 
ima geração, durante vinte annos 
mpletos, e que, se o "olso” de 
18 houvesse tido exito, aleaçan- 
victoria militar sobre as 

jacõos aliadas. a Fosistencia qui 
se The vii 

Impogsl- 




















Os Estados Unidos, 
intem orgulhosos du parte que 
les coube. ao preservar o Idea) 
democracia durante a guerra da 
hai teve que participar. 
Eu. por mim. duvido que a de- 
locráicin. desappnreça dia humant- 
ide gu que posa desaparecer 
rante o nos» periodo de vidn. 
lo ereto que a 5º pls loreu te: 
bn sucçesto o poésa amniquilar as 
imentes que crinrum raizes tão 
fundos o relevantes pra o mo- 
fenmeuto da vida humana. Não 
lo tombem que o mundo vá 
loptar, moderulsada, “a velhn. os- 
vidio e um controlo do modor- 
feudalismo ou vá neceitar os 
lernos imperadores, os modernos 
(ctadores o os modernos olygnr- 
ns. Os povos que se encontram 
bs sua dominação rovoltar-se- 
contra alles. 


portanto, se 








Reconhecemos em 1940 certos fi 
bs que nã existiam em 1plg: a 
icessidado Rio cilminar os arma- 


mtos agressivos, n necessidade 
eliminar as barrelras para conse- 
tr o estabelecimento de um mun- 
| amais unido » a necossidnde de 
rourar o honra & palavra dada 
escripta. Comprehôndemos que 
indisponsavel melhorar grande: 
mto o proctdimento dás demo- 
tas, arm do que possamos rea 
ár aqueles propositos. Porém, 
retudo, reconhecemos que está 
nossas mãos o futuro da hu- 
inldndo. Anda continuamos uni- 
+.e tatemos tudo quanto estiver 
nosso alcance para mantor inta- 
esta nova ordem estsbejocida 
lo fundadoros dos Estados Uni- 








NAS 
ONDRES, 


ILHAS BRITANNICAS 
4 (R.) — Embora o 


do nrmisticio nho fosse cem- 


em 








Ex-Combatentes” 











pitai descobriram-ie, permanscen- 
da em silencio quando o grundo 
relogio "Big-Ben”, da torre do 
Palacio de Westminster, geslgna- 
lou lontamente H horas. Nas fa. 
bricas, nos escriptorlos e nas ca. 
sas commereines, todos os preson- 
tes ergueram-se, permanecendo em 








silencio durante dois minutos. 4 
despeito do Londres catar tob 
alarma, no momento, numerosas 


Pessoas se reuniram junto ao sa 
notaphio, onde depositaram  nu- 
meroens coroas. No periodo da 
manhan, coroas de flores foram 
ahi depositadas em nome do rel 
Jorge VI da rainha Blisabeth, da 
rainha Mary, da rainha Quilher- 
mine, da Hollanda, do primeiro 
ministro. sr. Winston Churchill, 
dos seus coliegas de governo » de 
Rrande numoro de outras perso- 
nalidades de sangue real, agcuul- 
mente exiladas em Lonarés, 
LONDRES. 1! (H.) — Falando 
em mome da “Legião Britannica”. 
lord Gort fez uma allocução ao 
radio na qual declarou; "4. ve. 
glão Britannica dos Ex-Comba- 
tentes”, que jó subvencionada nni- 
comente ia collecta  en- 
do “Dia do  Armisti- 
conseguiu com os doma- 
tivok anguriados, renlsar diversos 
projectos que asseguram melhor 
vida aos sobroviventes da ultima 
guerra e suas ramilas.  Peço-vos, 
portanto nuxiliardes esse 
bre objectivo que até hoje con- 
cedeu tantos beneficios nos suces- 
sitados. 
Outras Instituições ge ajudas 
são Igunlmente benericiadas pelas 
contribuições do “Dia dos Cra- 
tos. entre elias o Instituto qara 
Cógos de gr, 























Dunstons, que, no 
correr das 19 ultimos annos. von- 
seguiu a importancia de 159.000 


cetorlinos, 
NA CATHEDRAL DE CLERMONT 
FERRAND 
CLERMONT FERRAND, 11 (H.) — 
O murechal Petain assistiu hoje O 
serviço religioso celebrado em me- 





| mori das- soldados francezey mor- 


tos duranto as guerras de 1914-1918 
o 1939-1940. Apesar de não ter sida 
feriado o la de hoje, o chete do 
Estado resolveu atlender ao convite 
de monsenhor Piguet, bispo de Oler 
mont Ferrand, e compareceu á ve- 
rimonia, depois du qual visitara o 
monumento nos mortos. E' q pri- 
metra vísita official que o marechal 
Petaln faz a Clermont Ferrand e é 
tumbem & primeira ves desde 187] 
que um chefe de Estado fronceá 
assisto à uma solennidado religiosa 
na cnthedral desta cidade. 


COMMEMORATIVOS 
“DIA DO ARMISTICIO” 


(o) presidente Roosevelt pronuncia um discurso sobre o desenvolvimento 
historico da democracia — Como se commemorou o “Dia do, Armistício 
nas Ilhas Britannicas — Donativos obtidos pela “Legião Britannica dos 


DO 


PE'TAIN ASSISTE A CERIMONIAS RELIGIOSAS 


Monsenhor Piguet esprimiu ao 
marechal durante sua ailosução ou 
mois sinceros ngradecimentos pelo 
seu comparecimento. Foi à seguin- 
te a oração do bispo de Clermont 
Ferrand: ã 

'Rogamos a Deus, senhor marr- 
cha). que abeuçoe vossa veneranda 


pessoe, to respeitosamente admita- 
da por todos nós e que permita quo 
v. exa. posse levar 9 cabo a obra 





sornjosa e magnifica da restauração 
de Prança mais uma vez dotada pela 
Providencia, em meio no seu infor 
tunlo, de um homem capaz de atie- 
nuar aua desgraça, de reconstruir 
awas rulnas e de preparar seu futu- 
To. O ceu da Prança, mesmo cons- 
purcado pelo invasor em dias e nol- 
tes de verdadeiro horror, conserva 
por detrás das trevas o mesmo sol 
que ns huvons podem obscurecer 
por momentos, sem todavia extin- 
Euir seus ralos nem supprimir o 
esperança de uma nova. aurora, 
Nossos imortos o dizem é elle cor 
ahecem a historia de Prança por- 
que a escreveram com o proprio st. 
crificio e o proprio sangue. Dizem- 
nos tambem que a esperança é 1l- 
lusão ephemera quando não estã 
dnsenda no verdadeiro cento dns 
realidades, ilusão perante qual uma 
palavra amtorisuda  nfflrmava — 
diante do “fuga instinctiva de tan- 
tos francezes” — esua verdade, que 
um motivo yingadar oxaltou. esti- 
gmatlzando “as mentiras que nos 
fizeram tanto mai”. 

A verdade, repetida entre os nos 
sos campos e peloa nossos soidacios, 
É a 16, porque esse sentimento ndo 
é apenas uma virtude, mas é tam- 
vem desejo. exame, luz e força. 

Existe a fé divina como exixce a 
14 humana. O homem sem té & um 
desgraçado. 

Não tom Deus, não tem fanilla, 
não tem pátria. Como poderia del. 
xhr de ser um desertor diante dos 
stus deveres, desde que para o Sa- 
enítelo é Indispensavel crer e 
amar? A falta do fé nos fez grande 
mal. Honramos os nossos mortos & 
tenhamos fé. Nesta bom em que 
a Prança, dolorida mas sempre de 
pé, Ora pelos seus mortos. renove- 
mos Nossa té no destino da Fran 
Immortal e no papel “providencia 
que, como disse o popa Plo XII, to- 
remos que desempenhar entre nº 
nações ohristans. Tenhamos fé, co- 
mo tivemos em Verdun. no chefo 
cuja gloria é Imperecivel & cujo des- 
tino parece ser o de reparar os of 
ros e as faltas alheias, para a sal- 
vação da Prança: tenhamos (é na 
Famitia, no Trabalho e ua Patria 
a, acima de tudo. a fé em Deus 























e Maria Tmmaculada”. 








COMMEMORADO NA ITALIA O NA- 


TALIGIO DO REL VIGTOR MANUEL 





Organisado pelo consulado brasileiro de Genova um servi- 
qo especial de informações telegraphicas e postaes para os 
prisioneiros italianos no estrangeiro 





CERCO ECONOMICO E DIPLOMATICO DA INGLATERRA 





ROMA. 1 (U, Pi) — O re Vi- 
ctor Manuel passou hoje, tran- 
uuitiamento, o 71º - annlversario, 
emquanto o seu palz sé encontra 
empenhado na guerra que será, 
provavelmente, o mais importante 
de sun nova hiitoria. 

O soberano lrailano receveu te- 
tegrammas do felicitações de parto 
“dos estadistas de todo o mundo. 
inclusivo do chanoeller Hitler, Não 
recebeu porém as ususes mensa- 
gens protedentes da Giecia e da 
Gran Bretanha. 

COMMENTARIOS DA IMPRENSA 

ROMA. 1 (8) — A Imprensa 

italiana inteira externa seu con- 
tentamento pelo natalicio de VI- 
ctor Manuel II. afirmando que 
a ultima phase cu umidade italia- 
uu, que deve restituir à Italla ter- 
ras que lhé pertenciam, prec.sa ser 
precedida de sua completa gutoho- 
ama no Mediterranco. E" com vá 
ses pensamentos de victoria que 6 
povo Itltano festeja hoje O an- 
niversario do rei-tmperador. reno- 
vando-lhe as expressões de sus 
gratidão e sua devoção. 
- O "Tevere” obsstva que à data 
de hoje resume quarenta amos de 
guerras e de victórios, e exalta u 
sabedorta, q actividade e a pruden- 
cia do soberano. “Ii Plecolo” frisa. 
por suu ves, que Victor Manuel Já 
entrou na Histofia como um gran- 
de soberano, sobretudo por ter an- 
biao sempre interpretar oa senti- 
mentos da nação « por ter tido 
sempre & intuição ds melhor soiu- 
cão n conseguir, os momentos 
de crise. 


SOLENNIDADES NA ALBANIA 


“TIRANA, 1) (8) — A festa do 

rel-imperador foi celebrada. com 
grando sotennidude em toda u 
Albania. Vocam restisades cerimo- 
ulas religiosas em todas as eure; 
e mesquitas. O Jornal “Tomort 
escreve que os votos do povo nlba- 
nez se juntam nos das populações 
do Epiro 6 da 'Tehamuria Iberta- 
cias. Às noticias vindas de toda n 
Albanta reatam que em toda à 
púrte à festa do rol-imperador foi 
cetobrada com manifestações do 
mais vivo enthusiacmo.  especial- 
mente por parte das tropas que 
setuam contra 08 gregos. 


ASSISTENCIA DO CONSULADO 
BRASILEIRO A PRISIONEIROS 
ITALIANOS 


GENOVA. 1 (U. PJ— Annuncia- 
so que o" consulado brasileiro nesta 
clunde organisou, sob a direcção da 
vice-consuleza. sra. Margarida Gue- 
des Noguelra. um serviço especint 
do Informações postal e telegraphi- 
ca entte os prisloneiros civis de 
guerra, de nacionalidade Italia 
internados nos prizes com os quees 
o Ttalla Gstá em guerra e seus par 
rentes na Italia. 

O serviço tem por fim fornecer 
noticins, que ns autoridades brosi- 
lelras deverão conseguir par tocou 
os Inelos, nos palzes em querra com 
a Katia. 

Segundo aquela Informação, a 
conguládo de Genovs transmitiu, 
por vin aerea, nté o dia 31 de Our 
tubro ultimo, 387 pedidos de In- 
formações e 36 pedidos do documen- 
tos e certificados, enviando cartas, 
noticims 6 comunicações do di- 


























imordo hoje, officinimonto, 
nares, 


os transcuntos desta ca- 


“Havas”, franceza, “Re 
Press”, norte-americana, 








“O NOTICIARIO ESTRANCEIRO, DO 
“O ESTADO DES. PAULO” 


é fornecido pelas seguintes agencias telegraphicas: 


versas natutozas aos italluncs In- 










uler”, ingleza, “United 
Stefani”, italiana. 





e 








ternados ho estrangeiro em nume- 
ro do 12. 

O consulado enviou tambem 46 
telegrammas no Ministerio das Re- 
tações Exteriores do Rio de Janri; 
zo, solicitando informações, e rece 
beu 29 telegrammas e cinco cartas 
por avião, em resposta. Calcula-so 
que foram trocadas 1073 cartas, 
por, Intermedio deste consulado, 
entie ftal'nnos. nm Itaila e Maita- 
nos internados no exterior. 


CERCO ECONOMICO. DIPLOMAFI- 
CO E MILITAR DA INGLATERRA 

ROMA. 19 (U. P) — “Il Popoio 
atado”. ge Milho, pertencente no 
es. Mussolini, revelou hoje que 
'duce” e u “fuohrer” organisaram 
um plnno em que a Russia e o Ja- 
pão participariam da guerra con- 
wa a Inglaterra. 

O artigo em questão diz; 

“Hitler declarou que a quem 
durará até que O “eixo” ponha tim 
a ola, isto é até que tónha ches 
gado ao ponto culminante da guer- 
ru economica. diplomatica c mit 
tar. Esse ponto foi percebido por 
Mussolini e Hitler quando se inte 
ciou a guerra, 8 3 de Setembro de 
109. é desde então. mez apos mez. 
eso Plano tem se aproximado de 
eum renlisação 

Acerenconta que. actualmente, so 
estô travando a grande batalha au 
Mediterraneo. e que, uma vez ex- 
pulsos dat os Inglezes, se estes 
quizerem continuar  iutando em 
suas Ilhas. se emprogara contra 
elles corpos de poiteis Internacio- 
nai, nos quaes participariam as de- 
mais, nações. entro ellas, a Russia 
eo Japão. 


Ea 
O povo francez e a 00: 
cupação germanica 














ZURICH. 1 (R.) — “Uma ter 
volução —trancegm (é tmpossisel 


agora. porquanto a França 
desarmada o impotente. Eur 
tanto, numerosos francezes aihda 
alimentam em seus corações » os 
peranca de uma vetorta. britann 
car — esa é a opinião de alto 
official germantco. nddido no es 


tado maior do gonemt von Stnei- 
as 











progel. governador militar 
rança, em entrevista que conse 
deu no fornat  Itaifano “Regime 
Fasctsta” 








& colinhoração franceza com 
invasor — disse olle — fof fin 
ca emquanto os allemãos apenas 
estabeleceram — contacto com os 
camponezes. Entretanto. desde u 
retorno da classe média ao st int 
inletou-se um propaganda  nput- 
Xonada contra nós". Uma revolu- 
gho poderá ser inteiada “ho me 
mento em que deixarmos certo 
territortos  francozen c Ihertarmos 
? milhões de prisioneiros frinm- 
ves. quo constituem a rarte mus 
joven e vital da mopilação da 
França” 

O “Regime Fagoista” encarece a 
necesisdade de fazer uma propu- 
ganda nazista entre os prisior: 
ros francezes. 

O correspondente do "Neue Zu- 
richer Zeitung”. em Vichy, asi 
gmola tambem a existencia ce 
grande oposição na Prança, a- 
peolnlmonte nos territorios oceuto- 
dos pelo “Relch" & polition ar 
colinhoração com n Alemanha. 

“Embora Já se tenha acalmado 
a agitação: contra uma política uu 
qual os nomes de Laval e Detri- 
non são symbolos. ella permanece 
grandemente fripopular e o subii- 
co tom grando difficuldade am 
comprehonder a nossa ortentação” 





AGENCIA “HAVAS" 
VICHY, UU (D. P.1 — Realtsar- 
ne-à amanhan, em Parte, ut as 


sombléa dos acolonistas dá agencir 
“Bavas". com o flm de sér appro- 
vada a venda, 80 governo rran- 
cez, pela somma de 25.000.000 de 
francos, da parte noticiosa Gessi 
organisação commercial. 








| 
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! tarde, para reforçar-vos enda 





DADE DE ICHANG 


na Indo-China Franceza, de- 
vido á concentração de tro- 
ilhas Formosa e 





pas nas 
Hainan 

BASE NAVAL DE SAIGON 

CHUNGKINO. 1 (R) — Tela 


gremmas de fonte chtheza, proce- 
dentes do rto Yangtzo annunciam 
que as forças do marechal Chang- 
Koi-Chek já se acham nos subur 
bios de Ichang, o mais importante 
porto dora Yanigtzd, acima de 
Hankow. Os mesmos telegrammes 
agorescentam que ng linhas de fogo 
chinczas se encontram amil má 
tros, aproximadamente, do me 
clonado porto. Noticia-se. tgual- 
mente, que foram repeilicos com 
exito 05 ataques nippontco és pos 
sições chinezas do Nantsngkunn, 
onde se travam actualmente vlo- 
Jentos duelos de artilbarin. Con- 
vem lembrar que as Woas nippo- 
nicus entraram cm Ichadg em Jus 
nho ultimo, Salientn-se ainda que 
as noticias allemans de que ns for- 
cas nipponicas estavam prestes a 
ebandonar n cidade foram duas 

zeh d-ementides por Tokio, recen- 
temente. 

TEME-SE NOVO GOLPE JAPONEZ 
NA INDOCHINA FRANCEZA 
WASHINGTON, 11 (R) — O4 
los bem informados desta ca- 
tal emprestam uma significação 
particular ás noticias da concen- 
tração de novas tropas Jnponeza 

















sidera-se que a concontiação de no- 
ves contingentes expedicionarios fa- 
ponezes se destinam, provavelmên- 
te, A um golpe contra Saigon, na 
Indochina Pranceza. e à bala do 
Camrahn, a 180 milhas para nor- 
deste. Essa cocupação significa n 
obtenção da unica base naval, un 
Indochina de onda os Japonezto 
poderiam amençar Singapura Jant- 
ia é as Indias Holiandezs, no mes- 
mo tempo que farças terrestres po- 
deram facilmente invadir o Tnai- 











Innd (Sião), de Salgcn. 
Noticin-se. nesta cidade, que nu 
forças laponezas contam. actual- 


marte. com a awistencia de ton- 
selheiros militares aflemíes. Os 
melos oftleises obsertam cauteio- 
ssmiente à situnção. 


Discurso do ministro 


da guerra britannico 

LONDRES. 11 (R.1 — “Sabore- 
mos conquistar a victoria quando 
chegar o momento apportuno” 
declarou hoje, so microphone, à 
se Anthony Eden, ministro” da 
Guerra, ao fnlar pelo radio às tro- 
pas britennicas e ollindas, no 
Oriento Proximo. 

O orador declarou "que o futuro 
da Inginterra e des nações artan- 
tes de liberdade estava nas 1 sãos 
das tropas sob o commando de sir 
Arehibaia Waveit. 

“A viagem que nono de fozer 
e o qué me fot dado ver no com- 
mando do Otlente Proximo, cons- 
“tuirem para mim a mais vita é 
encornjadora exportencia, e por 
25sa renão congratulo-me com o 
Emeral Wavell e com o soldado 
tato mais novo ho Oriente Proxt- 
mo. pelo efficiencia magmifica e 
vela vontade demonstrada por to- 
dos aquelles que abt ses encontram 
promptos pera » luta. Nada podera. 
abalar vosso moral, nenhums dif- 
ficuldsde évcapar de enfraquecer. 
vota resolução. Neste momento, 
reforços em homens e material es- 
tão sendo envindos e q serão bico] 

E 





mais”. 

O sr, Ânthony Eden declarou 
ainda, aos compolientes das foi 
cas britannicas no Orlente Prost 
mão, que os seus amigos e parentes 
em Londres resistlam aos ataques 
nerpos nocturnos allembes, com 
nalma e coragem, as quies haviam 
conquistado q admiração de todo 
o mundo civilisado. O mesmo es- 
pirito inspira as forças do Oriente 
Proximo e todus os elementos bri- 
tannicos participam da mesma fé 
Inquebrantavel no trlumpho final. 


ESTARIA IMMINENTE UMA RE- 
ORGANISAÇÃO MINISTERIAL 
LONDRES. 11 (U. P.) — Volta- 

“e a falar; nos circulos autorisados 

desta capital. que estaria immi- 

nente uma nova reorganisação mi- 

nistoriuí britannten 

O "New Chronlele” intorma que 
durante o fim da semana passada 
ressurgiram os rumores gsbre mu- 
danças no gabinete. 

"A mais importante delas - diz 
o orgam londrino — nffectaria a 
lord Halifax. Sabe-se que, de 
sum tempo n esta parto, lord Ha- 
titax solícitava um descanso, acre- 
titando-se que chegou o momento 
de renunciar ao cargo. Finslmen- 
te, suggere-se 0 ar. Amery Ander- 
son como possivel Successor de 
Egen, no Ministerio da Guerra". 

Lembra-se, à proposito, que o Br. 
Anthony Eden, na época que era 
ministro das Relações Exteriores, 
antes da guerra, no governo do 
Chemberiain, renuncinra do seu 
cargo. por não entar de accórdo 

m a politica de “apaziguamen- 
to” segulda peio es-primeiro mi- 
nisto dn Gran Bretenha, agora 
fallecido 


























Navios afundados em 


aguas australianas 

MELBOURNE. it (R.) — Com re- 
ferencia no afundamento, em aguas 
austruilanas, do navio norte-smert- 
cana “City of Ruyville” e de um nai 
+lo britannico do nome desconheol- 
do, o serviço stereto da marinha 
aistribulu o seguinte communicado: 
“Foi estabelecido, sem n menor som- 
dra de duvida,” serem enimigan. a 
não australianos, no minas respónia- 
vels pelo afundamento das carguol- 
ros britonnico e norte-americano, 
decorrido sabbado ultimo, dia 8 do 
corrente 

Espera-se, nesta capital. que o 
governo dos Estados Unidos seja 
Consenlentemente informado a res- 
neto, Unidades de marinha e da 
aviação australianas continuam a 
proetirar m umidade aleman Que, 
Segundo se neredita. iangou as mi- 
nas referidas. 

O “EMPRESS OF FAPAN” 

LONDRES. 11 (R.) — Chegou hoje 
no Reino Unido: por acus proprios 
metas o transatlantico “Empress of 
Japan”, de 26 mil toneladas. per- 
tencente n "Crnndian Pacific Lino”. 
atrondo por unidades dn aviação 
allemas em pleno Atlantico, 

Sobre o assumpto, o Almirantado 
Britannico divulgou um communi- 
endo oficial om que anouncia ter 
o retendo bartm sotírido . alguns 
dumnos, provocados pel explosão 
de uma nomba em sus proximidnde, 
Não houve victimas a Inimentat. 











Navios brasileiros 
PUNTA ARENAS. 13 (U. P) — O 
vapor brasileiro “Santa Maria” 
proneguitá sun viagem. com desti- 
no no Brasil, nsslm que a Commis- 
não do Uvertlgição dou naviey ca 
tabeicoa O alennoe dns asia avnríno 








mem conto qu ropamedes a que 
dove se aubmetter. atim de navo- 
nar com segun 

S. JOAO DE PORTO RICO. 1) 
HU. P) - O navio-escoln, bruno) 
ro "Almirante Saldanha”. seguiu 
viagem para Port-at-Prince o La 


Habane. escoltado por "destroyers" 
de patrulha, 
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SEM VERMÍFUGOS 


AS TROPAS CHINEZAS 
AVANÇAM PARA A Cl- 


Teme-se novo golpe japonez 


Ens ilhas Formosa e Hainan. Con- | 


| mo, 


LONDRES, 10 (H.) = Em sum 
residencia do campo de Birmiu- 
cham, folloceu. gps 7) annos de 
cánde, o. ex-primilio minisuo, br- 
tannico, Neville “Chamboriatm, que 
se achava enféimo ha varios me- 
zes "e cujo extido de saude se 
asgravára truscampnte hontem, 
A NOTICIA DO FALLECIMENTO 
LONDRES, 10 (U, P.) — Atmorte 
surprehendeu o ex-chefe do go 





de Odissam, em Hampshire, 


Até o ultimo: momento, estiveram 


Os 


junto do leito do oxtncto sua es- 
posa e suas duas ias. O 


Neville 





tnspirava sórios temores. 

A aticios co “ialiscimento não 
es coitbpiet, Dida e NE ale 
ER AR 
us 
desenince hoje ás 13 horas, pelo ru- 

É oe de conóitona à 
q e or 
pena ao as it 
E AA 
iain chegou é nldela, depois de re- 
nunciar 9 cargo do presidento do 
completamente de todas as ativi 

Apesar da casa ter sido disfar- 
ain Dj a 
gos free rin q 
di, ms 
ie a 


LONDRES. 10 (U, P) — Neville 
Chamberlain nasceu cm Birmtn- 
Eham, em 18 do Março de 1669. 
Fes seus estudos na cidade ni 
e passou sete ANOS de sun Juve 
tudo nas Bahamas, explorando gran- 
es plantações de canhamo, de seu 
pue, Joseph Chamberlain, que. altás, 
dhe” deram grandes prejuízos pel 
cuniarios. Em 1931 foí eleito con- 
selhetro de Birmingham, a pedido 
de, seu nós. e quatro annos mais 
tarde era prefeito municipol dessa 
cidade. Sua actuação fot excellente, 
tendo-se preoccupado com as enusas 
socines de 
muito pelas classes pobres e tr 
talhadoras. 
Em 1918, fot eleito membro da 
Camara dos Commuas. pela districto 
de Labywood, de Bimingham, e 
continuou occupando a banco até 
1629, nono em que foi eleito pelo 
aistricto de Edgbaston. 
Desempenhou pela primeira vez 
um cargo ministerial em 1922. como 
director geral dos Correlos e. em se- 
guida, como ministro dn Saude Pu- 
bilca. Sus: actuação. & frente deste 
uttimo ministerio. foi muito provel- 
tosa, pois durante Os sels annos de 
sum administração, com alguns Ih- 
tervallos em diversos Gabinetes, 
construtram-so na Inglaterra mais 
de 900.000 casas populares e dicta- 
ram-se multas disposições em favor 
dos operarios e famílias pobres. 
Entretanto. sua primeira gestão 
de governo resimente notavel foi 
à trente da pasta da Fazende. em 
igiz. Em Foverciro desse anno. 
Chamberlain apresentou ao Para- 
mento uma sério. de resoluções que 
assignalaram o comeco de uma nn 
va politica financetra na Tngiater- 
rt. politica que fol um golpe mo- 
rai para o regime de livre inter- 
camblo, que batia gulado a eco- 
nomia macionol duranto sete an- 
nos, Além disso, tinha ella uma 
menitficução mais profunda paca 
Chamberlain. pois era o triumph 
dor idenes sustentados por seu 
pas. Nevile Clumbertain desenvol- 
vei um trabalho efficas no Minis. 
terto da Fazenda, pois em 1934, q 
oreamento naclonhi tevo um anor- 
me saldo, que sé repetiu em 1995, 
us! todos 08 outros gran- 
sintam om “deficit”. 
O extincto primeira ministro cas 
ructorisou-se sempre por sua calma 
e por seu firme Ideal. Nuncs teve 
a clurividencia do seu irmão, "sir" 
Austia Chamberinin. nem de seu 
one, mas era um vordadoiro homem 
de negocios. organisador e de von- 












































tado ferren 
Não er um conduetor de ho- 
mens. poís não ponsuta dotes de 


erande orador e sua figura alta o 
megra não tinha a attracção ma. 
metlca de mutros Ilderas, coma 
Lioyd George e Winaton Chur- 


eb 

Emi 1996. Chamborinin atingiu n 
mpier de cus carreira politica, an 
occupar n presidencia do Consr- 


indo a Alemanha se ro 
armnva en Inelaterra estava pre. 
ma de dlsson 

Procurou então fazer um acobr- 
do comi a Aliemanha, neguindo nis- 
xo tambem os ensinamentos de sou 
Pae, que, múftos Annon antes da 
guerra. tinta proposto um necórdn 
Angla-atlenho. 

Sia “politica de apariguamento 
toi muito. combatida. algianh 
sectores o deu motivo & renvpcin 
do então ministro dam Ralncões Ex 
de.iorei, motor Anthony Eden, sen 
do seu mais acerrimo oppontor o 

















aetual primeiro mínietro, Winston 
Chyrehiit 

Mos Chambsrlain perseverou no 
sum política. conseguindo evidante 
polo popular, mesmo quendo ella 
o conduriu 4 ciaudicação de Mu- 








| roso golpo foi para mim o muiio- 
sttils entrva restabelecendo. | gro de minha dura luta por man- 


| ruega toi o fim de sua carreira. Em 


Bttmingham. fazendo | 


FALLECEU EM BIRMINGHAN O 
SR. NEVILLE CHAMBERLAIN 


Causou-funda consternação em todo o Imperio Britannico a noticia da mor-| 
te do ex-primeiro ministro inglez — Dados biographicos — Á carreira 
política do ilustre extincto — A imprensa de Londres faz o panegyrico 








do campeão da paz 


TELEGRAMMA DE CONDOLENCIAS DO REI JORGE vi 
-s ! 








neh. A oposição tornou-se mais 
emerkica e, embora começasse a ré 

almar o palz com intensidade fe 
bril, viu gradualmente minuda sus 
posição. À defecção da Russia no | 
anno seguinte toi um rude golpe 
pata seu prestigio de estadista, pais 
dou ensejo no sr. Hits para pre: 
oípitar os acontecimentos que 
ma:caram a quéda de eua estrelia 
assim como o mailogro de seu so» 
nho supremo: a pas. 

Em virtude do invasão da Polo- 
islu, em 1 de Setembro de 1999 
Chamberlain. em cumprimento nos 
comprominsos contrahidos, teve que 
deciarar-lhe guerra, dois dias mais 
tardo, no fazor pelo radio, com fun- 
da amorgura, a declaração; 














Chamberlain 


“Não podeis Imaginar que dolo- 


ter a paz”, 

A derastiosa campanha du No- 
Maio deste anno, renunciou à pra- 
sidencis Go Conselho. para entre- 
gal-a no sr. Churchill, opedocendo 
no clamor de mhitos fectores poll- 
ticos 4 ds imprensa, alotmados por 
esse gtsvissimo reves, 

Bem cuvida us contraredades 
contribuiram pata enfraquecer «um 
sudo e abrevinr sus vida. 


PROFUNDO PESAR EM TODO O 
IMPERIO  BRITÂNNICO 
LONDRES. 11 (U. P.) — O Im- 
perio Britannico lamenta hoje o 
desaparecimento de seu ex-pelmei- 
vo ministro, Neville Chamberlain, e, 
esquecendo as divergencias politt- 
cas. far à elogio de uma pacífica 
vida ao serviço do Imperio e do 

mundo. 

Milhares de mensugens de pesa- 
mes foram recebidas pela familia | 
do ilustre Ilder político desapps 
rroldo. procedentes de todas as 





| to, esorove: 





vê despojos do Entlecido cstagista ; 
serto — trusledados de  "Heckfoid | 
House" para esta capital. 


PALSVRAS DA IMPRENSA 
LONDRNS;A 

! LONDRES. 11 18.) — O pata 

inglez despertou hoje com u noti= 

ela da morte do ex-primeiro mi- | 

uistra Nevillo Chnmberlain. 

A imprensa publica longos ne- 
srologios. destacando os — nobres 
«deges que inspiraram eua vida 
politica e lamenta seu detappareci- 
mento antes de sogrem os dias 
melhores enperndos do futuro, 

O “Times”, em seu comment 

Entre os ostadístas 
que chefiorum q governo da nação 
britonnics, contam-se nlguns que 
são mais realistas e de execução | 
mais decidia. mas a Gran-Breta 
nba nunca teve um lider de senti- 
mentos” tão frúternos como q 4r. 
Nevilto Chamberlain. O seu no- 
bre ideal e o devotâmento tncan- 
davel no serviço da nação demong- 
traram cabnimento stus dosnjos de 
agradar e attond=r sempre à opl- 
aião pubitea. Sabemos que n obra 
inteindo por Chamberiati no afan 
de impedir a” guerra. não. podia 
ser renlisada por ninguem. mas 
nem por iso deixou du coinbater 
com tadas as suus forças com o ob- 
Jectivo de afastar a tempestade em 
diversas vungas. As gerações vyin- 
douras aaberio apreciar seu bri- | 
lhante espirito e o que ess chefe 
Tez com intenção de poupar Hoí- 
frimentos au povo britanhico é quo 
se destacou ainda amais pein sin 
ceridade de seus actos”. 

No attito consagrado no espri- 
ueiro ministro, escreve o "News 
Curanicie": "O sr. Chambonain ni& 
o ultimo momento não acreditou 
nos novos methodos da clvilisação; 
emauanto (1. dirigentes de outros 
povos escolhiam o caminho da | 
Euerra, olle combatia em favor «ts 
Paz e. de necórdo com vuay idêns 
Pessones. lutava com uma entr: 
gle é força de vontade Insuperavol 
Era um) âmigo du paz, O sey idea! 
e sus vontade firmes de cervir ao 


























pais são Incontestaveimente us 
suas qualidades que mais se de- 
vem apreciar na democracio. A 


mator prova de gratidão que o po- 
vo inglor lhe deve é a de culto 
á memoria do homem que rentisou 
a perfeita unidade britannica, que 
sempre adyogou c que chegou a 
realisar. Devemos ainda ser-les 
Erato pelh abra sompro a favor do 
servioo militar obrigntorio que, 
sem provocar protestos, uoubo far 
£e: vencedora. convescendo n na- 
cho de que devia Abandonar uns 
tradiciontes recusas para alistar: 
se obrigatoriamente nas forças de 
defesa, 

"Quêndo. corta  occasião, nous 
colleges de gabinete se mestraram 
contrários A politica segulos para 
a mrnutenção da paz, Chamber- 
lnin teve o merita c q capacidade 
necessarios para manter a unidade 
dentro dos dostinor estabelecidos. 
afim de não arrastar o paiz A uma 
guerra o evitar dias dolorosisiimos 
Reconhecidos os factos, o ex-pri- 
nieiro ininístro, teve alude o mero- 
elmento de dominar-se e de Aecei- 
tar um posto de menor importan- 
cin no abinete de Ciuerra. apesar de 
sentir em seu cormcão n maior 
amargura pelo mailogro dos seus 
Planos de spaziguamento” 

O FIM DE UMA DYNASTIA DE 
POLITICOS ILLUSTRES 
CLERMONT PERRAND, 1! (H.) 
A morte de Neville Chamber- 
laln é o fim do uma dynostin do 
ilustres homens palititos Inglozes. 
cuja obra está intimamente ilgada 
& historia da Gran-Brotanha des 
de à epoca da rainha Victoria até 
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partes do mundo, tendo tambem O 
tel Jorge VI envindo um telegram- 
mis de condolências au filho do ex- | 
tincto. Francis. membro de uma 
unidade da defesa anti-nerea, 

O Jornal "Evening Standard” ma- 
nifesta que possivelmente será o(fe- | 
reeldo À familia Chambrelnin um 
Jnzigo na ababdia de Westminster. | 
afim de serem ni recolhidos os rea: 
tos do ex-primeiro ministro, 





iniclaram-se hoje, nesta capital, 
porém, até o momento, nenhum 
aviso foi dado quanto À data em 
que se reatisará q cerimonta funa- 
bro. Annuncin-se, entretanto, que 


Os preparativos para os funeraos , 


a segunda e cotual grande guerm, 
De facto, todos os Chamberinin, 
pae e filho. são orlginarios 4a cl- 
jdnde Industrial de Birmingham. 
! Joseph Chamberiatn e seu cilho 
[mais moço, Arthur Neville, parti 
cinaram activamente da adminis. 
tração municipal da cldade natal. 
antes de entrarem para a vida 





publica. Esses estadistas foram 
! ndministradores  hnbeis 6 compo- | 
sentes na direcção dos negocios. | 


O unico m entrar directamente ms | 
| carreira: poslhiea “tal 0 tio: primos 
| gemito” dessa mia, Pico Aus | 
Shumberiaim. “Eram” nomens de 
carsoter tynicamente " eritannteo. 





BERLIM, 1 (U. P.) unir mula uma voy 04 ropeeseno 
se que manhas, com a tantes dos dois pazes. para elabo- 
| do commismario do Relações Estes, rarem o» melo e ns farimulos mais 
Hores da Ruasta se Vinchestoy Mu-! etica pra uma collanoração 
lotos torão Ínicio. entro O repo=: sempre mnla conplota. 
sentante sovtetico, o ministro dos O “Dentache Alsemelno Zeituig 
Relações Exterlorem, ar. von Rib | escrevo que todo o mundo Gone 
bentrop. e o sr. Hitler. conviixa: prenenderh, que quando Hi- 
gões que possivolmento darão comn ! tlor encidu mirtistro do Extes 
Fesultado à estabelecimento de win | cior vo nt o ano bo Ta 


VISITA DO COMMISSARIO DO EX- 
TERIOR DA RUSSIA 4º ALEMANHA 


As conversações entre o sr. Molotov e o chanceler Hitler 
sobre a “nova ordem mundial” — Em Tokio considera-se 
a visita uma victoria diplomatica do “Reich” 


ACERCA DE UM ACCORDO RUSSO-JAPONEZ 























“nova ordem mundinh”. para fuzor fnco fix necessidados do 








Molotov chegou a terras altemne' pino, a 

Ae e fi feria USD | eo, auto Basa “a reação 
Erathubaeo” IGeniitdo dio russia | e NME arando concepção da or 
Oriental, juntamente com o em- | lilea mundial Et 
Senuiendere por altos” (unectonas | lticas. ds qurantias  ostrategicas, 


Pos do Reich" que lhes apresentas, Mas abrin uma nova época para O 





ram bons vindas. + nosso hemispherio 

À seguir, todos continuaram via-/ O total colreitamento dus rela 
gem, “no mesmo. combolo, rumo « | ções rusto-allemaas terá repe 
ésta capital, onde são esperados ! cussão mesmo nas relações nippo- 





| sovleticas. O cyclo das consersãs 


amanhao, pela manhan 
| ções nolttlcas que o "fuehrer” pos 


Molotoy « sua comitiva, na qual 





figuram technicos em questões eco- | meçou no oceidente concluiu 
nomicas, militares e de politica | no orlente e a visita do Molotoy 
exterior, serão recebidos  offtcial- | rontriburh para n reormanisação 
mente dor vom Ribbentrop. quan: | do mundo 

rá. reallsada uma hrilhanto 
et fo 4 E rrovav 






certmonta 
ALé agora não ha Indicios do que 
o ministo dns Relações Extoriores 
dn Italia, conde Clano. se disponh 
a assistir às conversações. Todavin 
an maloria das espheras diplomati- 





RUSS 
TOKIO. 11 
culos bem. 


— Nos cite 


mu 
informados desta enpr- 
tal, admitte-se como certa a cone 


P.) 





rhúsão, cmi breve, de um necórdo 














cas admitte-se que Into seguramen (qto ja e a A 
o saia atrelbuo gerando Importanela à 31 
CHEGADA A: FRONTEIRA sita do commisario dos Relações 
PRÚSSIANA | Exteriores da Russia a Berlim. 

BERLIM. 11 (U. P) — Annuncia- , Acredita-se tambem que foi esta 


o thema da entrevista mantida pes 
lo minixro das Relações Exterio- 
Mntsuoka, com o embais 


so nosta cnpital que o commiskario | 
das Relações Exteriores da Rusia. 











sr. Molotov, chegou hoje a Eyw-, tos. 
dikuhnen, na fronteira do Prússia ! sador norte-americano, sr. Grew 
Oriental, "“unde fot recobido por a peido do primeiro, Esen entres 





vista renlisou-se hontem, na reste 


altos funcclonnrios aitemães. 
dencia do ministra das Relações 


VICTORIA DA DIPLOMACIA 


Exteriores. em Tokio, sendo tratas 
MESMA dos, durante cerca de duas horas, 
TOKIO. 1 (5) — A imprensa problemas velnclonados Com » e 


commenta a vihita de Molotov a 


tuação em geral 
capital do Rech. que considera co» | RECO da ge 


Recorda-se que Grew e Matsuos 























mo ums victoria diplomatica de | pa tambem conferenciaram long 
saum mente em Setembro ultimo. exa- 
Por Gta vista a Rusia prova) cismente antes de ser firmado. O 
sun confianca na gnemanho. diem | pncto triplice, gsquo (az com que. 
/ | Pos “eireutos “bem informados, 58 
O QUE DIZ A IMPRENSA admita a possibilidade de esr 
'BERLINENSE | arvutgado “ um comunicado an= 
DERLIC. IL (8) — A Imprenta | Nuncitndo dur a Rusein 60 Jar 
de Berlim consagra longos com- | pão, durmnte à visita de qapicior. 
mentarios a “vingem de” Molotor h | à Mertim. durão o seu consent 
a a niusodo “6 Signiticado | mento para a conclusão de tm 
deste ncontecimento quo vao re: | tratado. 

= - 2 
Dava dr ser om parte destrundo a 





A situação política na! quo o upartamento das irmans de 











; Casando, mo imtetlor da Missão 
Hungria | Cnthelteu onde e encontravam mus 
, | heros ças, Fob à protecção 


BUDAPEST, 1 (R) — A Camera 
dos Deputados decidiu hoje retirr 
o direito de Iminunidade, a dos! 
ciementos da "Oruz de Flechas” ab) 
nome Kowarea o Wirth. Esses dois, 
deputados poderão, nsstm, ses actt- 
dos tmmedistamente. O% mensto- 
nados elementos são necusados du 


havia sido dese 


da Cruz Vermeiha. 
poucas 


truta celimente 
| vierimas. 

O general Tecu contirmava igumt- 
mente q quéda de Lambasene bom- 
Vardenda pelos avibes e pelos cã- 
nhões, sitinda desdo o dia 19 de 
Outubro e que resistiu Netolcames 
te. é annunciasa a morte do mise 


Houve 














eatlon de actividades tubserticas. . slonnrio Talnbarcon. victimado por 
jovem lombrar fue cm princUios | em obuz. Este hhvia declarado al- 
de Outubro ultimo, varius Organ) qumns horw antes de sua morto 





sações naclonses socialistas hunga- 
tas se fundiram com o Partido do 
“Cruz de Flechas”, sob + chefia du 
or. Bantasy. Entretanto, a volicia 
teve do intervir, porquanto a 
“Oras de Plexas” começou & aver. 
cer cada vez malor influencia nos 
negocios internos da Mungrin 


neroica que duria a vida para 
[ var seus companheiras. 

Finalmente. nesse ultimo teje- 
emma, e general Tetu decjaray 
“Monsenhor Tardy. bispo de Gi 
bão, aenba de visitar-me pará exe 
pressnr-me sua angustia e seu nor- 
vor perante o selvagem bombar- 
dejo de Libreslte, e declarou: “In 
forme à Prança « às nações civili- 
sadas da conducta versonhom | de 
De Oaule e dt Larminot. atxilar 
dos pela Inslaterm e aceresconte 
que nada nos fard recuar 


OS INGLEZES DESMENTEN QUE 


, AVIÕES BRITANNICOS TENHAM 
BOMBARDEADO LIBREVILLE 














COSTA RICA | 
EXPORTAÇÃO DE CAFE! | 

8. J08E' DE COSTA BICA. 1 
«U. P) — Oy directores do Int. 
tuto Nacional dy Café conforen- 
clarum hoje, pela manhau, com o! 
| LONDRES, tt (RJ — O Aimiran- 

ministro da Fazenda, submetten-| ago Britaníico e o Ministerio de 
do à approvação do exerutivo um ; aeronautica. divulgaram esta tnr- 
projecto pelo qual os exportadores as um comunicado official con- 
de café se reservam a liberdade do! fuúnto. no tual affirmam que nes 
Dodorem exportar para vu aereas | nhum avião nertencente às forças 


uéreas britannicas se empenhou em 
dos de caté que consideracem van-, operações de bombardelo em Libre- 
tajosos, som necessitar obter a ap: 








vie, Esse communicado fot distri- 
do para desmentir outro do xo- 














v um er-amert- | Du 
provação da Junto Inter-ameri- Cro qe Vichy, rujo ministro dos 
EA Finanças divulgou as noticias de 
As autoridades governamentaes | que Libreville estava sendo violen- 
deverão estudar o projecto, antes, e prt epa sos 
de se manifestarem q respeito: Ei Communicádo que: tambem 
divulgou. o Almirantado Britannles 


dtementiu os rumores segundo 











LONDRES. ll (U. P) — Uma 
outra importante região do Impe- 


car subordinada ao govemo do 
Vichy. — Incorporaiido-se no regimu 
[ano “Forças Prancezas Livres”. 
| O Quartel General do gencral Do 
Gaulto annunciou que nu cidado do 
Libreville, no Africa Equatorial, 
rendeu-se hontem. 

O communtendo e respeito puntt- 
| undo, declara 

“A guarnição de Librevilie aocol- 
tou as condições apresentadas pelo 
commandante dns forços livros 
francezas, para a cessação das hos- 
tilidades. O commandante da rt. 
dede rendeu-se no dia 10 de No- 
vembro, ds 4 horas c meta, Os 
navios de guerra dos francezes It- 

Brazza” 





vrea, “Savorgonan do a 
"Comamndant Dorgine”. entraram 
no porto de Libreville 

Dacut para adiante, n capital do 


| Gabão fará parte do "Imperio Pran- 
cer Livre", 

Falando no radio, em Leopold: 
+ vio, De Gaulle decinrou que des 
de domingo o Gabão pertencia nos 
| tranceres livres, o dirigindo-se no 
espirito do marechal Foch, disse 
Hoje, 11 de Novembro, um gol- 
dado francoz deseja collocar-so às 
vossas ardens. mau marechal, Vôs 
nom destes nossas 
cestey nosso inimigo, 
*'mado do desejo de 
obtar a -vietaria final 
hem o nosso desejo. Vês. marechal 








vtctorios e ven- 
sempro ant 








sempro disgoster que um oxerelto 
idovin continuar a Juta emquanto 
existiu alguem contra quem Ju- 
Esse É tambem o nosso lem- 





Cida. nois hat 
Si a 
Sã 
Go 
[E 
os soldados das forças francezas Jt- 
| Jomars deixarão de cumprir o seu 








rio Colonial Francez deixou de es- | 


EM PODER DAS FORÇAS FRANCE-| 
ZAS LIVRES A COLONIA DE GABAO 


Rendeu-se a guarnição de Libreville, capital dessa possessão franceza na 
Africa — O gal. De Gaulle prometie proseguir na campanha para liber- 
tação do imperio e da França — Preso o governador geral general Tétu 


RENUNCIOU O GOVERNADOR DA 














RENDEU-SE O COMMANDANTE 

+ DA GUARNIÇÃO DE LIBRE- 

: VILLE 

| LONDRES. 1 (R.) — Annuncia- 
!so nesta capital que unidades dao 
forças nAvaos francezas llvros on- 
traram em Librevillu. Dessa forme, 
a capitão do Gabão fax parte de 
Imperio Francez Livre. 

Sobre O AssUMpLo, O quartel ge- 
neral das forças francezas iívrea do 
Landres divulgou um comunicado 
offlelal. annunciando que o otfl- 
cla comandante da guarnição do 
Libreville se rendeu no dia 10 de 
Novembro corrente, aceitando ns 
condições do commendante dns 
forças francezua livros para a ce 
sação das hostilidades. 

O Q. G. DO GENERAL DE GAUL- 
LE ANNUNCIA O DOMINIO DO 
GABAO 
LONDRES. 1 (U. P.) o 
Quartel General das forças fran- 
ceras Ivres, do general De Caulh 
annunciou hoje que as tropas sob 
o commando daquelic chofe tran- 
cez. capturaram q cidade de Libra- 
ville, com o que póde ser contido- 
rada como definitivamente anhul- 
inda n resintencia das forçus fran- 
cezas lenes no governo de Vici 
ma Africa Equatorial Prancozn. 

A radio diffusora do Leopridvilte, 
no Congo Beiga, anmunctando a 
tomada de Libreville, accroscentnva 
une, entro os prisfoncios — foitom 
pelas tropas do De Gnulle encon- 
tra-se o Governador gernl da Atricn 
Equatorul Pranceza, goner) Tett 
Coplono material de guerra foi to- 
mado pelos vencedores. 


COMMENTARIOS DO GOVERNO 























DE VICHY 
VICHY 10 1H.1 = Por publica 
ea hoje n seguinte nata afftelal u 


respeito ca nitunção no Gabão: 

Emquanto os communiendon di- 
vulgados pelo radio estrangeiro no- 
erencentam. como “simplea medida 
de polleta”. ae opermções intcinds 
cont o CGabio pelas tropas rebel- 
des do ex-geneial De Gaulte, as 
inte emações chegadas a Vichy con- 
firmam a dolorosa situação crindn 
negsu colonia pelo Nediondo nttom- 
tado, 








quaes as forças navaes Inglezas 
Etbrevile 





nº 
ou 





viam bombardendo 
prestado assistencia às tropas nie 
tladas, 

RENUNCIOU O GOVERNADOR DA 
INDO-CHINA FRANCEZA 
CHANOAL, 31 (U, PJ) — O cor 
respondente dn agencia “Dómei” 


em Hanot. communica que o dl 
mirante Decous. governador geral 
da Indo-Chius, renunciou a estm 
cargo, segundo se acredita. devido 
às diffienidades crindas & sua ade 
ministração pelos numerosos par 
tdarios do general Do Gnullé em 
Safgon. 


* Forças navaes britanni. 
INDO-CHINA , cas bombardearam 


empregar em seus communicaços Sidi-Barrani 


para angunciar os acontecimentos, | ROMA. 17 (Rd -— Fot hoje of- 
tragions que se desenrolam actual | ficialmente annunciado nesta ca- 





mente em Livrevilie” — escreve 9/ pital que forças navaes britanus- 
general Tetu. Será para esconder | eus bombardenram  Sidt Barranh 
n crueldade dos melos que cmpre-| Uma esquadrilha naval ingleza, 





2 Essne | que oporava no Mediterraneo Cen- 
tal, fot tambem fortemente bom- 


dardeada pela aviação Italtana. 
COMMUNICADOS GFFICIAES 





nam? Será para injurlar-nos 
palavras foram ouvidas em 
te no fim de um din em qu 
a cidade havia sido bombardenda 
tréguas c quando numerosas 
bombas enhlam em vasos pontos! CAIRO, 11 (R) — E! o segulo- 
centraes, e particulstmente no pa- | ce o texto do communicado de no- 
tro de um hospital. mu, porta del je do alto commando britanntes 
um grupo escolnr e a 100 metros fz, gy Ortento Proximo: 























Pasideneia do Uirso da onidos” pa | Da Ortento Prosimor | AO 
Pao eo cuPou aeabaca Del co PrDSeguem com 

facto no hosphalo poi de” of | Sos gecenvonutms Por, nossas qr 
MA OpeSURÃO AP Jóvon fa: | BM. im res 

rinhéiro terído; no din em que se | Sa 

ficam ooáção ar SmpSOS Ge] “AO redor de Kossul. ae forças 
a Gen PASS 4 bride. (iderar 205! peito 





tenente e de um sargento france-| rey italianos. 








tes, e em que nos chegava 13 Em torno de Gailabnt é tambem 
mente a noticlh du morte gloriosa | sicvido. porém ainda desconhecl- 
de um mlsrionario victmudo Por | do. o numero do soldados Itnsta- 


um obuz; no dia em que ertin- 
ças, dispersas nas florestas, esta 
vam sem abrigo contra ns chuv 
traplenen e ns molestinr, 

Depois de vurias senj 
vações o de anguntin, 
clmento e sem medicamento: 


nos aprislonados. 
GALLABAT CONTINUA EM PODER 
nO INGLEZES 

CAIRO, 1 IR) — Em novo com- 
muntendo hoje distribuido. o alto 
commando britonnico no Orlente 









pois de dias em que ns múcs vi- 
Nham implorar para que seus ft.) Proximo, annunein: 
lhos fossem protegidos e emivos.| - “A despeito dns ntilrmações em 


qualífica-se do “operações do pol 
cla” o ataque tenlísado contra mu- 
lheres que se ecrificam e perma. 
necem sob ns bombas afim do soc- 
correr os feridos, contra homens 
animados da chamma mais pur € 
mais dosintoresenda do patriotimo, 


contrario, n localidade de Galladat, 
situnda na fronteira dn Abyssinio 
com o Sudão Anglo-Egypeio. con- 
timun em poder das forças britane 
nieas que à conquistaram recente 
mente. 





Ino” consuitue. uma injúria. lgno- = = 
Saberá o povo Inglez q O consulado dos EE. 





vasos de guerra, seus avid 
bombas representam ouro a servi- 
s9, 98 tal cansa? Snberá que De 

nulle e Lnrminnt, que deviam 
combater n sou Indo contra q Ai- 
lombnha, concentram sun vontado 
e sous esforços no ataque contra 5 
França para mntar (raneezos o in- 
sultai-os porque nermanecem (leis 
à Patria? 

Não somente enses homens são, 
tsahldores como covardes”, ? 





UU. em Algeciras 


ALGECIRAS. 10 (8) — Sabe-su 
que q consuindo dos Estados Uni- 
dos em Gibraitar será fechudo 
amanhan, Acredita-so sor esta umo 
medida de precaução devida nos 
etanues nervos a Gibraltar. 


CHILE 


Aneim se exprímilu o general Te 
tu no primeiro telegramma envia- | 
do no comimissario da França em MACIOMA 





Dakar, PUNTA ARENAS, 11 (UP) — 





dever. Nós seguimos vono exem-| “A opinião expressa a respoito pe- 
plo, marechal. e Jamais abandona “in peneral Totu, Mor-anvernador 
remos nossas armos. e marcharo- qn Álrica Eqialórin Frncera, que 
Fou pará a paz ou para q guerra! dirigiu possuimente a resistencia. 
onde pudermos e sempre que pu-f em Libreville & fremal: “Operações. 
dermos, na conquista do Imperiol 38 polícia, els ns palavras que os 


Frances Livre”. i? homens de Brazsemtile acabam de 


PR A) 
fx qe 


em E das 





Alguns dias mais tarde, o mesmo 
ceneral informava que 9 bombar- 
lelo da cidade de Librevilic pro- 
eguls, que o hospital local aca 


Falecou d. Dorotea Franchiguay, do 
145 annos de edade, nascida no ) 
Chile. o que até o ultimo instgs 
ooneeivou suas faculdades mentaea. 














